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Introdução  

A curcumina como um agente fotossensibilizador tem apresentado efeitos 

antibacterianos e antifúngicos, inclusive, no combate a células displásicas Zheng et.al. (2020).  

Este corante tem se apresentado e bactericida, quando associado à terapia fotodinâmica, 

apresentando potentes efeitos citotóxicos em concentrações micromolares contra os 

microrganismos patogênicos e maior efetividade contra as bactérias gram-positivas quando 

comparada com as gram-negativas (Chai et al., 2005). Com relação à cárie dentária as 

nanocápsulas de curcumina apresentaram significativo efeito antibacteriano contra as principais 

bactérias cariogências S. mutans e lactobacillos sp e anti-formadora de biofilme (Méndez et al., 

2018). Assim, o presente estudo teve por objetivo sintetizar e caracterizar nanocápsulas de zeína 

carregadas com curcumina e avaliar a biocompatibilidade e a ação antimicrobiana in vitro em 

dentina decídua contaminada com S.mutans. 

 

Material e Métodos 

 

As nanocápsulas de zeína com curcumina foram preparadas pelo método de 

nanoprecipitação em triplicata (n=3) conforme metodologia descrita por da Rosa et al. (2020). 

Primeiramente foi preparada a fase orgânica composta pela zeína em em etanol 85%. Após 

completa solubilização da zeína, foram adicionados 134 μL de solução alcoólica de curcumina 

(1,5 mg/mL). Posteriormente a fase orgânica foi vertida em 20 mL de solução denominada de 

fase aquosa, contendo o surfactante Pluronic (0,8 % v/v) sob agitação constante a 10.000 rpm, 

em homogeneizador por 3 min.  

A citotoxidade e a viaibilidade celular das nanocápsulas de zeína carregadas com 

curcumina foram avaliadas em células de mucosas de superfície de coelho. As células foram 

cultivadas em meio Eagle modificado por Dulbecco (DMEM). A seguir, foram adicionados 

uma única dose das nanocápsulas nas concentrações de 25 e 50 μg/mL. A viabilidade das 

células de células mucosas de superfície foi determinada usando o ensaio MTT (0,5 mg/mL) e 

exclusão de azul de tripano (TBE). As células foram coradas com 20 μl de solução estoque de 

MTT (5 mg/ml) para cada poço por 4 h. Depois disso, as células foram dissolvidas com DMSO 

e a densidade óptica foi determinada a 490 nm. 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados de viabilidade celular obtidos neste estudo, mostram a biocompatibilidade 

das nanocápsulas de zeína carregadas com curcumina frente às células da mucosa oral, sendo 

este, considerado um aspecto essencial para considerar sua segurança e eficácia em aplicações 

terapêuticas. 
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A concentração de nanocápsulas apresentaram sobrevivência celular acima de 50% 

(Figura 1). A sobrevivência celular acima de 50% das nanocápsulas é considerado como um 

resultado promissor, pois as nanocápsulas podem ser utilizadas em dispersões concentradas, 

diretamente na superfície oral, não ocasionando efeitos citotóxicos e sem comprometer a 

viabilidade celular do meio. Este resultado indica que mesmo em doses intermediárias, as 

nanocápsulas mostram-se seguras para as células da mucosa oral, mantendo uma alta taxa de 

sobrevivência celular. 

Em um estudo conduzido por Meng et al. (2023), foram avaliadas nanocápsulas de 

amido carregadas com curcumina, onde observou-se que a curcumina demonstrou ser 

biocompatível e de baixa toxicidade para células saudáveis, ao mesmo tempo em que exibiu 

um efeito inibitório significativo sobre células tumorais. Esses resultados sublinham o potencial 

terapêutico das nanocápsulas de curcumina em aplicações biomédicas, incluindo potenciais 

tratamentos odontológicos. 

Figura 1 – Sobrevivência das células da mucosa oral frente a diferentes concentrações das 

nanocápsulas de zeína carregadas com a curcumina 

 

 

Conclusões 

Os resultados de sobrevivência celular demonstraram que concentrações de 

nanocápsulas usadas no estudo mantiveram a viabilidade celular acima de 50%, indicando um 

potencial promissor para aplicação em dispersões concentradas sem efeitos citotóxicos 

significativos 
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